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ivemos numa sociedade grafocêntica. Isso implica 
dizer que somos regidos pela escrita e que por ela 
perpassam as relações ideológicas de poder. “Assim 
podem ser avaliadas generalidades do tipo ‘toda linguagem 
é ideológica’, ‘a linguagem está a serviço do poder’, ‘alfabetizar 
conscientizando’, etc.,” de acordo com o pesquisador Maurizio Gnerre122. 
As relações humanas são mediadas e perpassadas pela linguagem, 
independente do campo ou área do conhecimento em que se inserem, 
segundo o filósofo e pensador russo Mikhail Bakhtin123. Quanto mais um 
sujeito se instrui, mais “poder” ele alcança em um determinado grupo 
social. A representação da linguagem é verbalizada – a escrita, é a 
demonstração clara e nítida do nível de conhecimento e erudição de um 
sujeito.  
Um pequeno exemplo das relações mediadas e perpassadas pela 
linguagem verbal está numa entrevista de emprego, em que o primeiro 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
122 Gnerre, 2009. 
123 Bakhtin, 2003. 
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passo consiste no candidato apresentar um bom currículo. Do seu 
desempenho na escrita, dependerá a convocação para uma entrevista que, 
dependendo do uso da linguagem oral, poderá ser ou não efetivado.  
Nos primeiros anos de vida, o ser humano “adquire” a linguagem. O 
ouvinte, a oral e o surdo, a Língua de Sinais. No momento da estruturação 
dessa linguagem, abre-se uma grande lacuna na aprendizagem do surdo. 
Isso porque o ouvinte aprende a falar e se comunica por meio da fala e, 
posteriormente, aprende a escrita dessa língua; o surdo, no entanto, 
sinaliza e se expressa por meio da Língua de Sinais, mas aprende a escrita 
da língua oralizada. 
Isso gera no indivíduo uma lacuna que dificilmente será preenchida 
em sua vida social e acadêmica, por mais que se dedique. A pesquisadora 
Marianne Stumpf afirma que “o português, para os surdos, é, na maioria 
das vezes, uma língua de acesso muito limitado”. Isso denota que a criança 
surda necessita, antes de passar por um processo de aprendizagem da 
Língua Portuguesa – que é uma escrita alfabética, composta de símbolos 
que são escritos linearmente, representando parcial ou totalmente os sons 
da fala – ser alfabetizada primeiramente em LIBRAS e “adquirir” sua 
escrita para só então permear outros meandros linguísticos verbais 
escritos. 
Nos últimos anos, as pesquisas na área da Língua de Sinais, quase que 
em todas as áreas, têm se multiplicado. No entanto, determinados assuntos 
permanecem “quase intocados”. A escrita de Língua de Sinais é certamente 
um. A escrita de Língua de Sinais é uma escrita viso-gramada, ou seja, é 
constituída basicamente de símbolos visuais que são escritos 
representando os sinais da língua, verticalmente, da esquerda para a 
direita, do ponto de vista de quem escreve. 
A pesquisadora Marianne Stumpf, em sua pesquisa de doutoramento, 
observou crianças em escolarização e “aquisição” da escrita de sinais. Em 
sua pesquisou, considerou que as crianças pesquisadas, antes de entrar em 
contato com a escrita de Língua de Sinais, acreditavam que a escrita da 
Língua Portuguesa era a escrita da Língua de Sinais. No decorrer do 
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processo, essas crianças foram sendo expostas a uma representação dos 
sinais e, posteriormente, à própria escrita de sinais124.  
Os resultados apresentados foram que, mesmo sem uma ferramenta 
de escrita, as crianças, por serem mais visuais, conseguiam representar 
pequenas histórias por meio de imagens. Consequentemente, o 
conhecimento da escrita de sinais e sua estruturação levaram-nas à 
compreensão de que a escrita alfabética não é a escrita da Língua de Sinais 
e a diferenciar o que é um desenho representativo de uma escrita. O 
desenho representativo apenas representa ou descreve uma cena. No 
desenho, não há uma preocupação com a semanticidade morfossintática, 
que é um atributo da escrita. É na escrita que se manifesta a organização 
semântica, morfológica e sintática de uma língua.  
A escrita permite ao ser a representação de sua cultura ideológica e é 
por meio dela que o mesmo a perpetua. No caso da história da surdez, ao 
longo dos tempos, o que sobreviveu foi notado pela escrita da língua 
oralizada. No entanto, esse panorama começa a mudar. Com o número 
crescente de pesquisas na área, as possibilidades de registro de 
historicidade do surdo por meio da escrita de Língua de Sinais são reais.  
Acreditamos que a crescente preocupação com a inclusão escolar, 
dentro de pouco tempo, possibilitará à comunidade o ensino da escrita de 
Língua de Sinais nas escolas. O surdo então terá a mesma oportunidade de 
desenvolvimento que o ouvinte, uma vez que “não é a falta da língua em si 
que produz atraso cognitivo no surdo, mas a limitação em realizar trocas 
simbólicas com seu meio, provocada por falta de um instrumento simbólico 
e de um ambiente adequado capaz de solicitá-lo e de exercer sua 
capacidade representativa”, afirma a pesquisadora Marianne Stumpf125. 
Ainda segundo a pesquisadora, por existir uma lacuna na 
aprendizagem da escrita pelo sujeito com surdez, o mesmo não se permite 
escrever a Língua Portuguesa, pois sabe que escreverá errado. O surdo, na 
maioria das vezes, simplifica ao máximo a escrita, no intuito de conseguir 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
124 Stumpf, 2011. 
125 Sutmpf, op., cit. 
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passar sua mensagem, usando muitas vezes palavras que não significam 
aquilo que querem dizer. Por esse motivo, explicita Stumpf, produz textos 
que, por não terem se apropriado das estruturas sintáticas da Língua 
Portuguesa, perdem o significado.  
A criança surda alfabetizada na Língua Portuguesa que não passou 
por uma estruturação da LIBRAS e, consequentemente, não conhece sua 
escrita, terá grande atraso no processo de aprendizagem. Segundo a 
pesquisadora Marianne Stumpf126, mesmo que a criança surda consiga 
converter as letras em soletração manual correspondente, a mesma não 
conseguirá entender qual é o signo ali representado. Isso implica dizer que 
de nada adianta o professor fazer seu aluno surdo copiar laudas de 
exercícios de Língua Portuguesa, se o mesmo não chegar para o educando 
surdo por mediação em Língua de Sinais. Desenhar, qualquer ser humano é 
capaz. Atribuir sentido, só é possível por construção sígnica, o que implica 
na mediação do aprendizado da língua alvo na primeira língua, segundo a 
pesquisadora Márcia Regina Terra127*.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
126!Sutmpf, op., cit.!
127 Terra, 2004. 
*!Trabalho apresentado a Disciplina Escrita de Língua Brasileira de Sinais, ministrada 
pela Professora Doutora Marianne Stumpf, cursada pelo autor durante a Pós-graduação 
em LIBRAS pelo Grupo UNIASSELVI. 
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